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NA ASSEMBLEIA NACIONAL 

O TURISMO 
ASSURIO da ifilopy009 do Desatado puter, Nuflus de eliveipa 
salientando os problémas# dele ifinfilosw desta regit,o de Baga 

Disse o ilustre Deputado : 

Na sequência das palavras qu 
encimaram a minha última inter-
venção sobre os problenr:ìs do ensi-
no ao -nível do Distrito de Braga, 
vou ocupar-me hoje de um aspecto 
do maior interesse — o turismo 
não só para o Distrito que represen-
to, como para a vasta região onde 
se enquadra. 
0 Norte do País, Senhor Presi-

dente., com as suas tradições hístó-
ricas projectadas nos Monumelitos e 
\luseus, a constituirem motivos de 
magia e de beleza; com os seus ar-
quivos -e bibliotecas, manancial de 
riqueza e deleite espiritual ; com as 
suas magníficas praias ; com o seu 
atraente a 'variado folclore e artesa-
nato; com as suas romarias e fes-
teios tradicionais, re••estidos de-
acentuado irreditismo i com as suas 
We Tas movimentadas e cheias de co-
lorido, onde perduram velhos costu-
mes das nossas gentes ; com o pa-
norama deslumbrante das nossas 
serras, onde se situarei alguns San-
tuários do mais elevado significado 
religioso e até histórico ; corri a afa-
bilidade e a alegria do seu povo e as 
suas ementas tipicamente norte-
nhas, dispõe de atractivos mais que 
suficientes para despertar e permi-
tir a estadia, mais ou menos prolori-
;ada, de turistas nacionais e estran-
geiros e proporcionar imagens a 
perdurarem longamente rio espírito 
de todos aqueles que por lá passa-
rem. 
No que respeita própriamente ao 

Distrito de Braga existem já estudos 
elaborados pelas entidades respon-
sáveís sobra as suas possibilidades 
turísticas estando também a «Equi-
pa de Estudo e Promoção de Desen-
volvimento Comunitário do Distrito 
de Braga» empenhada nesses estu-
dos com vista a definir-se proficua-
mente um plano de desenvolvimen-
to regional. Os trabalhos prosse-
guénr com aquele interesse e entu-
siasmo que são apanágio dos que se 
dedicam verdadeiramente ao pro-
gresso das suas terras e a que não 
tem faltado a colaboração de quem 
superintende neste sector à escala 
nacicnal. 
Desta forma as minhas conside-

rações surgem de certo modo sim-
plificadas, a exigirem apenas uma 
chamada de atenção para certos 
problemas cujas resoluções rire pa-
recem inadiáveis importando colo-
car em primeiro plano nos motivos 
de interesse prioritário. 

A estrada Porto-Braga 

Sem me prender demasiado com 
o ordenamento dos assuntos; pois 
cada qual tem, como veremos, o seu 
lugar próprio sem que uns surjam 
em detrimento de outros, dada a re-
levância que qualquer- deles atinge 
na política económica-socíal da re-
gião, decidi orientar as minhas con-
sideraçõe s fazendo desde já um co-
mentário relativo às exigências da 
ligação mais rápida entre as cida-
des do Porto e Braga. A estrada na-
Cional n.o 14, a servir povoações e 
vilas, das quais sobressai Vila Nova 
de Famalicao, cujo progresso co-
Mercial e industrial a colocam em 

plano de grande relevo, encontra-som. 
diàriamente submetida a um tráfe-
go que suporìros inultrapassável em 
qualquer outra região. O ;seu piso 
irregular, salvo uma outra rectifica-
ção relativamente pequena, a sinuo-
sidade do traçado da maior parte 
do percurso, apresentando-se em al-
guns pontos excessivamente estrei -
ta, rodeada de casas dispostas jurr-
fio à faixa de rodagem numa exten-
são de muitos quilómetros, para lá 
dos desastres que tem provocado a 
muitos mais, infelizmente, dará ori-
gem, além de constituir um trajecto, 
no decorrer da maior parte do dia 
a proporcionar excelente- prova de 
perícia. O estudo do novo traçado 
está, tanto quanto nos foi possível 
averiguar, concluído, faltando ape-
nas incluí-Ia num futuro plano de 
obras. A sua importância é de tal 
magnitude que se impõe encarar 
sem d-emora tão sério pmUema, p - 

lo que daqui lanço um vibrante 
apelo ao ilustre ministro das Obras 
Públlicas, Senhor Engenheiro Rui. 
Sanches, a cujas altas qualidades de 
inteligência, de visão clara dos pro-
blemas , e de , extraordinário dina-
mismo -eu presto a mais respeitosa 
homenagem. 

® Parque Nacional 

do Gerês 

Uma vez em Braga e passando de 
relance as necessidades mais pre-
mentes do Distrito, de acordo com 
os objectivos que inspiram esta in-
tervenção, logo ressalta como polo 
turístico carecido de desenvolvi-
rnento o Gerês, estância termal de 
renome que apesar de tudo e graças 
a emprcendimertes- doe iniciativa 
particular começa a apresentar-nos 

(Contin'aº 'na 2.a página) 

Ruo" ELEITORAL 
Por ZUZARTE DE MENDONÇA FILHO 

Termina no dia 15 de Março pró-
ximo a inscrição nos cadernos elei-
[orais, corri vista á .eleição para de-
putados, a realizar erre Outubro. 
Conforme disse, há pouco, o ilus-

tre titular da pasta do Interior, no 
acta de posse do Governador Civil 
de Castelo Branco, não serão neces-
sários «tambores de propaganda», 
para chamar os portugueses com 
capacidade do eleitores à prática 
deste dever eminentemente nacio-
nal. Assim se espera. 
Atravessamos uma época aguda, 

prenhe doe dificuldades, já pelas re-
percussões de um mundo ferozmen-
te combalido nos seus alicerces, em 
que tudo é abalado e se pretende 
abater em valores essenciais da hu-
manidade e da civilização, j —pelo 
que directamente. nos toca — sobre-
tudo rio aspecto da defesa ultrama-
rina : histórico momento cruci--d 
que exige a mais activa vigilância, 
a maior coesão interna, a irais inte-
ligente disciplina dos respíritos, obe-
diência consciente às vozes de co-
mando, alma e corações prontos ao 
apelo da Pátria nos seus tradicio-
nais imperativos. 
Os novos deputados terão de ser 

da inteira confiança da Nação, es-
colhidos fora de pequenos « grupos 

0 Museu de Cerâmica Popular Po•tugue•a 
1 

4* 
será uma realidade 

Muito contra o que eu desejaria, o Sr. João 
Macedo Correia quis no seu artigo de 30 de 
Janeiro(1) enaltecer a acção do conservador do 
Museu de Cerâmica Popular Portuguesa. Num 
terreno onde, pelos vistos, dificilmente pode-
mos um e outro chegar a acordo, a importância 
do assunto de modo nenhum justificava a dis-
cussão, e eu não vida agora avivar o que since-
ramente desejava esquecido, se o meu Amigo 
João Macedo Correia não atribuisse a outro 
meu Amigo, José Rosa de Araújo, a «injustiça» 
de ter omitido o nome do conservador do 
Museu de Cerâmica Popular Portuguesa na 
reportagem que publicou n'«O Comércio do 
Parto»(2). Assim, sou constrangido a um escla-
recimento 

Não porque suponha que quem falar do 
Museu de Cerâmica Popular Portuguesa tem 
por força de se referir a mim, mas porque José 
Rosa de Araújo me distingue coam a sua amiza-
de, — quando o devotado estudioso das antigui-
dades e dos costumes de Viana preparava a 
referida reportagem, escrevi-lhe duas breves 
regras pedindo-lhe o favor de calar o meu 
nome. 

A amizade (tenho agora dobradas razões 

Solange Parvaux : « Nenhuma 

cidade, melhor que Barcelos, 

podia • pretender receber um 

Museu de Cerâmica Popular.» 

para crê-lo) muitas vezes nos priva da ideal 
isenção, impedindo-nos de ver as coisas com a 
objectividade conveniente nas apreciações que 
se destinam à estampa. Por isso é. que o juízo 
que de nós fazem os nossos amigos sempre a 
alguns parecem suspeitos. Esta era, ao que 
julgo, uma razão suficiente para pedir a José 
Rosa de Araújo que não falasse de mim na 
reportagem ... mas, confesso, não foi a ,prin-
cipal. 

É claro que considero o Museu de Cerâmi-
ca Popular Portuguesa— aquilo que ele pode 
ser, aquilo de que já existe . o embrião — uma 
coisa importante para Barcelos e para o País. 

Ninguém ignora o papel que os museus são 
hoje chamados a desempenhar, — como centros 
de investigação científica, como centros difuso-
res de cultura, como estabelecimentos coadju-
vantes das escolas, como atractivos turísticos. 
E quem, no que diz respeito a museus, está 
aqui em Portugal atento ao que por esse mun-
do se passa, não deixará de sentir como, apesar 
de tudo, somos pobres ... Não só pelo •número, 
não só pelo tamanho, também, - e sobretudo, 
parece-me, pela instalação, pela organização, 

(Continua na página 4) 

marginais» cam`'que a Nação não 
pode contar, porque de modo algum 
representam a sua vontade, os seus 
sentimentos, os seus anseios ',de re-
novação e de progresso, exigidos pe-
los tempos que correm; O Governo 
necessita, por sua vez, irão do « cli-
ma nacional que é próprio da pa-
tologia do sufrágio», - irias de uma 
pacífica campanha das melhores e 
mais altas intenções, no sentido de 
aproveitar aqueles insuspeitos valo-
res que façam da Assembleia Na-
cional um poderoso agente de cola-
boração sempre prestante e efecti-
va. Só -assim, não tenhamos dúvi-
das, alcançaremos o triunfo - na 
paz interna, nas relações com o ex-
terior, na marcha para o Amanhã 
que não pode ser olhado de ânimo 
leve, nem com aventureiras menta-
lidades que só abastardam, guando 
não criminosamente subvertem. 

0 Senhor Presidente da 
Câmara Muicipal 

visitou as lparigosios 
de Bastuço IS. JUIDI 
e [ Sento Esiffiol 

Na passada quarta-feira, dia 26 
de Fevereiro findo, deslocou-se às 
freguesias de Bastuço (S. João) e 
Bastuço (Santo Estêvão) o Exceler 
tíssimo Senhor Presidente da Câ-
mara Municipal de Barcelos, Dr. 
António Vasco Machado Maciel Bar-
reto Alves de Faria, acompanhado 
dos Vereadores Senhores Bártolo de 
Oliveira Correia Paiva e Carlos AI-
berto Vieira de Sousa Basto, do Che-
fe da Secretaria da Câmara Munici-
pal, Sr. Fernando da Costa Fernan-
des e do Agente Técnico de Enge-
nharia, Sr. José Lírio Martins dos 
Santos, para ali efectuarem a visita 
de rotina quc têm vindo a fazer a 
todo o nosso concelho. 
Recebidos pelas respectivas Jun-

tas de Freguesia e Regedores, de 
mais autoridades locais ie gentis 
professoras, sob o ribombar de es-
tridentes girândolas de fo,•,uetes, 
percorreram demoradamente aque-
las freguesias, interessando-se dos 
seus anseios e necessidades mais ur-
gentes. • 

Finalmente, no edifício escolar da 
freguesia de Bastuço (S.ta Estêvão), 
foi servido um fino copo de agua 
aos convidados, tendo o Senhor Pre-
sidente da Junta de Freguesia, Jo-
sé Alves Marinho, proferido pala 
uras de boas vindas, júbilo e agra-
decimento pela honrosa visita e so-
licitado a solução de alguns proble-
mas mais premenhes para ambas as 
freguesias. 

O Senhor Presidente do, Municí-
pio, que falou a seguir, teve pala-
vras de apreço e incitamento, nada 
podendo prometer, mas afirmando 
a melhor boa vontade e interesse 
necessário na resolução dos proble-
mas que lhe foram postos. 

1h900 ROdfiou MY01 Nunis 
Do Reverendo Arcipreste de Barcelos, 

Cónego Rodrigo Alves Nova s, recebe-
mos um gentil cartão de agradecimento 
pelo relevo que demos em «Jornal de Bar-
celos» à homenagem prestada pelo Conce-
lho a Sua Reverência, quando da oferta 
das insígnias canonicais, no dia 13 do mês 
passado. 
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ULISAC 
na ifilReRcio do DePulado Doutor Nunes de OliveiPa 
( Continuação da 1.• página) 

instalações hoteleiras que pelo gos-
to requintado de que se revestem, 
aliado a uma sobriedade que en-
canta, muito vem valorizar um dos 
pontos de extraordinário interesse 
da região. A serra constitue um 
quadro admirável de imponência 
paisagística que lhe confere condi-
ções excepcionais de beleza, para 
além de oferecer motivos de .atrac-
ção aos entusiastas do montanhismo 
e da prática da caça. Os rios e as 
extensas albufeiras que se situam 
junto à estância termal permitem 
desenvolver ainda a pesca, os des-
portos aquáticos, etc. 
Com tão fortes atractivos parece 

fora de dúvida que se torna indis-
pensável cuidar das infra-estrutu-
ras que permitam, dentro do máxi-
mo de rentabilidade, o aproveita-
mente total da incomparável dádiva 
,cºm que a natureza nos dotou. Nes-
,se sentido, e em boa hora, iniciou a 
Direcção Geral dos Serviços 'Flores-
Itais e Aquicolas, devidamente apoia-
da pelas autarquias locais, os estu-
dos necessários para que no mais 
curto —espaço de tempo se possa 
inaugurar o primeiro Parque Na-
cional Português e que se dominará 
«Parque Nacional do Gerês» a 
abranger regiões serranas junto à 
fronteira, uma área aproximada de 
50 000 hectares — na sua quase to-
talidade formados por terrenos sub-
metidos ao regime florestal —. in-
cluídos nos Distritos de Viana, Bra-
ga e Vila Real, nas Serras de Pene-
da, Amarela e Gerês. A esses estu-
dos se tem devotado com a maior 
dedicação e entusiasmo um técnico 
distinto a que me cumpre prestar 
um sincero agradecimento — o . Se-
nhor Eng.o Silvicultor José Lagrifa 
Mendes. 

Ora, Portugal metropolitano é o 
único país na Europa que ainda não 
possui um Parque Nacional enqua-
drado dentro das novas !concepções 
internacionais, a que deixará de 
acontecer com a criação do futuro 
«Parque Nacional do Gerês» a'cujos 
estudos não tem faltado a colabora-
ção de vários organismos estrangei-
ros como a «União Internacional 
para a Conservação da Natureza», 
a «Liga para a Protecção da Natu-
reza» e o «Fundo Internacional pa-
ra a vida selvagem» no louvável in-
tuito da «salvaguarda dos espaços 
territoriais ainda susceptíveis de 
fornecer ar puro, água cristalina, 
vida selvagem na sua integridade, 
espaços abertos ao traumatisado ho-
mem dos nossos tempos». 
A conservação da natureza nos 

seus variados e múltiplos aspectos 
é incontestàvelm)ente uma necessi-

dade imperiosa, não como idealismo 
platónico dos cientistas que a esst, 
tipo de investigação se dedicam, 
mas como meio de persuasão e co-
mo valor contemplativo daquilo que 
vai rareando na fúria destruidora 
muito -em voga nos tempos que de-
correm. 
0 «Parque Nacional do Gerês» 

abrangerá vários tipos de reservas. 
Desde aqueles que servirão de re-
fúgio da fauna e albergue da flora 
mais característica das nossas mon-
tanhas; onde o turista só terá aces-
so a pé =ou a cavalo, até às reservas 
envolventes, digamos assine, com 
possibilidades para práticas despor-
tivas, inclusivé a caça e a pesca, 
mas obedecendo a certos condicio-
nalismos que serão regulamentados 
para a salvaguarda das espécies do 
alto interesse turístico, devidamente 
assegurados pelas grandes reservas 
de caça ie pesca onde se realizarão 
periodicamente os repovoamentos 
indispensáveis. 

Dias tudo se processará, segundo 
as informações de que disponho, de 
modo a salvaguardar, por um lado, 
as actividades pastoris tradicio-
nais, que continuarão a exercer-se 
embora regulamentadas como aliás 
já hoje acontece, e, por outro lado, 
a permitir que a população serra-
na, quer enquadrada na área do 
«Parque Nacional» quer_ a situada 
nas vizinhanças possam ter abertas 
perspectivas materiais a permiti-
rem uma promoção que dificilmen-
te ou até nunca atingiriam. 
Ao caçador, ao pescador, ao sim-

ples turista pois não faltarão habi-
tações serranas onde possam per-
noitar e saborear uma ementa tipi-
camente nortenha, ao mesmo tempo 
que se verificará uma melhor uti-
lização do equipamento hoteleiro 
instalado na zona do Gerês como 
meio de suporte da mais alta im-
portância. 

Com o «Parque Nacional do Ge-
res» lucrará não apenas o turismo 
de_ toda a região onde se situa mas 
o próprio turismo nacional. 
O que fiem sido o interesse que 

despertam tais realizações que o 
diga, por exemplo, em Espanha 
quem superintende no «Parque Na-
cional da Ordesa» e na Suíça no 
«Parque Nacional Suisso», cujo nú-
mero de visitantes é verdadeira-
mente espectacular. 
A Direcção do Parque, como tudo 

aconselha, estará dependente da 
Direcção-Geral dos Serviços Flores-
tais e Aquícolas, ficando ainda a seu 
cargo a divulgação e a mentalização 
dos visitantes quanto à forma de 
comportamento frente às responsa-
bilidades e- à p,erservação inerentes a 

PELA FRANQUEiRA 
Teve lugar no passado domingo, 

mais uma manifestação de penitên-
cia, fé e sacrifício na Franquèira. 
A segunda via Sacra foi desta vez 

composta pelas freguesias de Gar-
vTalhel; Fornelos, Cristelo e Macieira. 
Muitas centenas de fiéis, indife-

rentes às inclemências do tempo, 
tanto daquelas freguesias como da 
cidade e arredores, se incorporaram 
naquela piedosa devoção, a que pre- 
sjdiu o Rev. Padre Manuel de Sá 
Oliveira, estimado Pároco de Carva-
lhal e considerado Capelão da Fras-
queira. 
Após a chegada à Ermidinha, que 

tão pequena se tornou para acolher 
tantas e tantas centenas de devotos, 
o Rev. Pároco de Carvalhal pro-
nunciou uma calorosa alocução alu-
siva aos martírios da vida dolorosa 
de Cristo no Calvário, que todos tí-
nhamos acabado de reviver tão co-
movidamente, terminando as ceri-
mónias com a bênção do Santíssimo 
Sacramento. 
No próximo domingo, organizar-

-se-á a terceira Via-Sacra, dedicada 
às freguesias de Milhazes, Faria, 
Paradela, Cristelo e _Iacieira, que 
será presidida pelos respectivos Pá-
rocos. 

•eo0® 

um Parque *lesta natureza. 
É evidente que o «Parque Nacio-

nal do Gerês» irá obedecer às con-
cepções internacionais eis vigor e 
como elemento fundamental para o 
seu proficiente funcionamento ne-
cessita de legislação apropriada e 
de pessoal suficiente para garantir 
a eficácia dessa mesma legislação. 
0 projecto de irboriz, tcào do pe-

rímetro do Gerês foi aprovado em 
1039 e já nessa altura— lá vão de-
corridos 30 anos ! — se reconhecia a 
necessidade do Parqué Nacional. A 
imprensa diária a. ele se tem refe-
rido e ainda recentLmente o jornal 
«0 Século» deu o maior relevo a um 
extenso artigo sobre tão grandioso 
empreendimento. 
Importa, pois, que o esforço de-

senvolvído pela Direcção-Geral dos 
Serviços Florestais`ie Aquicolas seja 
agora coroado de maior êxito e para 
isso não faltará, estou disso conven-
cido, a melhor receptividade por 
parte do Senhor _Ministro da Econo-
mia, para que muito em breve se 
corporize este grande anseio cie tão 
vasta re-Qião, como'fonte de extraor-
dinária riqueza boçal e nacional. 

(Caplinua no próximo número) 

0 Museu populfip de copôMica Poptuguese será uma realidade 
Conclusão da quarta página) 

A direcção que tomaram estas considera-
ções não divergirá muito do prometido escla-
recimento ? Eu gostaria de mostrar que sobre 
a utilidade e necessidade do Museu de Cerâ-
mica todos têm sido unânimes, e apresentei 
tão-só um dos modos como, a meu ver, a ques-
tão se pode pôr. 

Seria descabido, aliás, nás dimensões de 
um artigo, abonar a referida unanimidade com 
fartas transcrições. Lembro apenas as pala-
vras que Solange Parvaux — Professora da 
Faculdade Francesa de Argel, autora do sério e 
sólido livro La Céramique Populaire du Haut-
-Alentejo, e conhecedora como pouquíssimos 
das nossas olarias — pronunciou aqui na Câma-
ra Municipal, em 27 de Setembro do ano tran-
sacto(8), e sobre as quais por certo os barcelen-
ses ponderaram bem: 

«Nenhuma cidade, melhor que Barcelos, 
podia pretender receber um Museu de Cerâ-
mica Popular. Existem, é verdade, secções de 
cerâmica noutros museus de Lisboa, do Porto 
e de outras sedes de distrito, mas nenhuma 
delas consegue apresentar toda a cerâmica 
fabricada em Portugal. Era uma lacuna. Este 
museu de Barcelos poderá ser um museu vivo 
porque está vinculado no meio de uma zona 
de olaria, e poderá pretender receber muitas 
visitas de turistas, por, ser também Barcelos 
uma região de turismo no coração do Minho. 
Com certeza será um museu vivo e também 
um museu útil, porque salvará do esquecimen-
to esta importante actividade humana, depois 
do seu desaparecimento, que desejo o mais 
tarde possível, mas que é inelutável. Oxalá 
os meus antepassados tivessem tido a mesma 
preocupação com este artesanato quase esque-
cido hoje no meu pais!» 

O Museu de Cerâmica é um museu útil. 
Com certeza será um museu vivo. Por pala-
vras e por obras, é o que muitas pessoas incon-
troversamente autorizadas têm dito. 

NOTAS 

T. M., O Museu 

dade que já 
30.1.1969, p. 

2. 

Eugênio Lapa Carneiro 

de Cerâmica Popular de Barcelos é uma reali-

tardava, in < Jornal de Barcelos , n.o. 980-

1. 

José Rosa de Araújo. O Museu de Cerãmica Popular de Barce-

los é uma realidade que já tardava, in <O_Comércio do Porto>, 

12.1-1969, pp. 1 e 3. 

3. Procurando conciliar o que dizem os desdobráveis turísticos 

com o que Sant'Anna Dionísio escreveu no xGuia de Portugal, 4.° 

vol.. chega-se ã conclusão de que Barcelos tem quatro museus. 

O que defendo desde há uns anos é que juntando o espólio do 

Grupo Alcaides de Faria e o chamado Museu Arqueológico se 

podia, sem perda sequer da individualidade de cada um ,(pois 

o primeiro é para expor em recinto coberto, e o segundo não 

fica mal mantê-lo ao ar livre), obter realmente um Museu de 

Arqueologia. Tendo em conta o Museu de Cerâmica Popular 

Portuguesa, Barcelos ficaria com dois museus 1 

4. Gerhard Bechthold, Les musées régionaux - évolution, fonction 

et organisation, in < Muséum>. vol. XXI, n.a 2, Paris, 1968, 

pp. 140-142. 

S. Refiro-me ao Regimento da Junta Nacional de Educação 

(Decreto n.O 46 349, de 22 de Maio de 1965) e ao Regulamento 

Gerai dos Museus de Arte. História e Arqueologia (Decreto- Lei 

n.O 46758, de 18 de Dezembro de 1965)... 

6. A. Jacquemart, Les Merveilies de Ia Céramique, Troisième Par-

tie, Paris, 1869, pp. 248-249. 

7. Na sessão solene de entrega dos prémios <Gomes Pereira> e 

7. A. Marchal e E. Roobaert. L'alde de I'État aux musées locaux, 

in < Museum>, vol. XX, n.° 4, Paris, 1967, pp. 286-287. 

8. Na sessão solene de entrega dos prémios < Gomes Pereira> e; 

<Rocha Peixoto>. 

(continua) 

Festas Academicas das Finalistas 
da Escola Industrial e Comercial de Barcelos (68-69) 

Como oportunamente noticiamos 
nos órgãos de informação, p progra-
ma das nossas Festas Académicas 
terão início no dia 8, e prolongar-
-se-ão até 23 do mês corrente. É já 
nos próximos dias 8 e 9 que os Fi-
nalistas dão início às suas Festas. 
Está a despertar grande interesse 

o Torneio de Tiro aos Pratos, como 
primeiro número das nossas provas, 
a realizar ilo Rinque do Pessegal, 
esperando, como no ano ante-
rior, ter a presença de consa-
grados atiradores, visto não faltarem 
valiosos prémios. Na parte técnica, 
temos a gentil colaboração do con-
sagrado atirador Sr. Manuel Perei-
ra Barbosa, proprietário da Casa 
Raposa. 
No dia 16, pelas 14 horas, realiza-

mos o I Circuito Motorizado, apre-
sentando assim um novo caloiro ela 
parte desportiva, que está criando 
expectativa no meio académico da 
nossa cidade. 
Para esta realização tivemos a 

preciosa e amável colaboração dos 
Srs. Governador Civil do Distrito; 
Presidente da Câmara e de Amtida-
des particulares ligadas ao motocie-
lísmo. Portanto, barcelenses, nas 
(latas mencionadas todos ao Rinqua 
do Pessegal e ao Campo Mártires da 
República. 
Nos dias 13 e 14 do corrente, ha-

verá nos Bombeiros Voluntários de 
Barcelos, que gentilmente cederam 
a sua casa, a projecção de uni fil-
me de reputação internacional. 

O nosso Sorteio Monumental, que 
este ano restá recheado com três 
bons prémios, irá dizer alguma coi-
sa a partir da I extracção do mês de 
Março. 
Para os nossos festejos contribui-

ram até agora as seguintes firmas 
Cecílio Gachada _Magalhães, Casa 

de _Máquinas Singer, Café Joca-Bar, 
Tabacaria Miranda, Ribeiro R Reis, 
L.da, Licínio dos Santos, Café Bap-
tista, _Mercearia Fernando de Fi-
gueiredo, António '1e ixeira, Mannel 
Fiaueir=edfl Dantas, Recauchuta err. 
Correia, Papelaria Liz, Agência de 
Viagens Avibar, Companhia Editora 
do Minho, Augusto Figueiredo, e Sil-
va, Restaurante Noite e Dia, Socie-
dade Comercial Casa do Café, Con-
feitaria Colonial, Confeitaria "Salva-
ção, Têxtil João Duarte, S. A. R. L., 
Garagem Castro, Drogaria da Pra-
ça, Drogaria Pinto Rosa, Compa-
nhia de S- iros Comércio ti Indús-
tria, Casa Meira, Casa Daniel Car-
valho, Farmácia Antero do Faria,. 
Farmácia de Barcelinhos, Farmá-
cia _Moderna, Casa Piri-Piri, El-,c-
tro Miranda, Vicente Máximo, Ca-
fé-Bar -Melo, Móv eis Gomes, Talho 
de João Maria, Talho de, _Manuel Pa-
checo de Carvalho, Talho de _Mar— 
tins da Alheira, Talho de Raúl da 
Graça, Casa Tein-Tudo, Bar da Gru-
ta, Casa de -Móveis Evanzelista do 
Vale Cardoso, Casa Lourenço. 
A todas estas firmas o nosso mui-

to obrigado ... 
J. M. B. M. 
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F o i Peelelra FALECIMENTOS 
a Direcção dos 

BOMMnI VO1nM1!gS b 8d11elos 
Na assembleia geral ordinária 

realizada há dias para a eleição de 
novos membros directivos da Asso-
ciação dos Bombeiros Voluntários 
de Barcelos, foi aprovada a lista 
apresentada, da qual faziam parta 
todos os dirigentes que vinham já 
orientando e administrando aquela 
benemérita instituição de socorros. 

Assembleia Gera1 — Presidente, 
eng.o Mário Pinto Azevedo ; vicem 
-presidente, Fernando da Costa 
Fernandes ; vogais, Eduardo Vilas 
Boas e Henrique Calheiros da Silva. 

Direcção — Presidente, Aníbal 
Araújo; vice-presidente, Francisco 
Duarbe Carvalho ; secretária, Jaime 
Mascarenhas Sineira; tesoureiro, 
António Donato Correia ;;le• Oliveira; 
e vogais, Henrique Carvalho, Ma-
nuel da Ouinta Júnior e Valdeenar 
Araújo. 

Conselho Fiscal — Presidentti, 
arq.o Gaspar Sousa Coutinho ; se-
cretário, Emídio Pacheco Rodri-
gues, e relator, João da Cruz _Mi-
randa. 

Jornal de Barcelos, felicitando os 
dírigentes reeleitos, põe .ao dis-
p8r ' dos mesmos as suas colunas, 
com votos de muitas prosperidades 
para a Corporação. 

Teatro de Bolsa 
A Câmara Municipal de Barcelos, 

no prosseguimento da sua activida-
de cultural, promove, com a actua-, 
ção do Teatro Experimental do 
Porto, um espectáculo dedicado a 
crianças, no próximo sábado, (lia 8, 
pelas 17 horas, no Teatro Gil Vicen-
te. 
Será apresentada a peça «A Se-

reia de Prata», lem 3 quadros, de 
`V almir Ayala. 
Na pessoa da Sr.a Dr.a D. Maria 

da Glória Pinheiro, ilustre Vereado-
ra do Pelouro da Cultura, felicita-
mos a Edilidade Baroelense pelas 
manifestações culturais que vens 
promovendo. 

Ill[[ií[I[lí[I[[[[I[i[i[IlllplllQlQlil( 

Aluda o uow H Aaïuor1M9 
Referiram-se ainda ao XX aniver-

sário do nosso Jornal, com palavras 
ainiQas, mais os nossos prezados co-
legas: Jornal- da Casta do Sol, de 
Cascais; Desforço, de Fafe ; e a 
Vez de Palmela. 

Agradecemos a atenção. 

(conclusão da quarta página) 

para com as crianças e os pobres. 
São muitas as pessoas que agora re-
cordam um ou outro facto, e eles 
são tantos, do seu amor e carinho 
por todos os que sofriam. E quando 
eles não podiam vir até ela, era ela 
que ia a casa deles, dispensar-lhes 
os cuidados de qua necessitavam. E 
estes não se limitavam apenas ao 
seu ofício de Enfermeira, mas iam 
até ao arranjo daquelas pobres ca 
sas , que por falta de espaço - nlem :1 
sempre sie encontravam em ordem e 
sobretudo os seus consellhos muito 
ajudavam os desprotegidos da sorte 
a suportar as vicissitudes da vida. 
Dando-se sempre e sem contar, 

não queria no intanto dar trabalho 
e pedia a Deus essa ;raça. Ó Se-
nhor ouviu-a, pois apenas em al-
guns minutos a arrebatou do meio 
das suas Irmãs que se encontravam 
junto dela rezando e chorando. 
Completava 7-1 anos de idade no 

passado dia ?',-) e em 1963, na Casa 
do Menino Deus, festejou as suas 
bodas de oiro de vida religiosa. 
O sou funoral realizou-se na tar-

de do dia 21 do mês passado, da 
Igreja do Recolhimento do lleníno 
Deus, após os ofícios e missa dc 
corpo presente, para o talhão pri-
vativo das Franciscanas _Missioná-
rias de _Maria, no cenij.tério paro-
quial de Arcozelo. 
Incorporaram-se as educandas da 

Casa do Menino Deus, os meninos e ' 
meninas dos Jardins Infantis D. Atr-
tónio Barroso, crianças da Cruzada 
Eucarística, operárias da Casa d• 
Trabalho, Franciscanas Missioná-
rias de Maria, Religiosas das Or-
dens Franciscanas, S. João de Deus, 
Espirito Santo e Lá Salle, pessoas 
de .família e muitas pessoas de vá-
rias categorias sociais. 

Jor•n.al de Bqrcelos apresenta às ; 
Franciscanas Missionárias de Ma- i 
ria o especialmente à Comunidade 
da Casa do lMenino  Deus as suas 
mais sentidas condollências. 

ALBERTO Iara. CRUZ 
Na sua reseciência, no lugar da 

Agrela, em Vila Frescainha de S. 
Martinho, faleceu o Snr. Alberto da 0 
Cruz. 
0 seu funeral realizou-se na última 
2.a-feira para o Cemitério Paro- " 
quial. 
Aos familiares do saudoso extin-

io. Srs. Francisco da Conceição da 
Silva (P. S. P.) e _Manuel Oliveira 
da Cruz, os sentidos pêsames de 
Jornal de Barcelos. 

DE LUTO 
Peio falecimento de sua tia, Sr.a 

D. Albertina Menezes Cardoso, ocor-
rido na cidade do Porto, encontra- 
-se de luto a família do nosso assi-
nante e dedicado amigo, Sr. Emídio 
Ferraz MeneLes Quintela. 
A ilustre família enlutada, os nos-

sos cumprimentos de\sentido pesar. 
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LINHAS DE SINTRA E CASCAIS 
Especialmente Amadora, Venda Nova e Paço d'Arcos 

PAÇO D'A R CUS 
[i PARGAL 

LINDA VISTA DO MAR 

A M A D O R A 
Frente à Estação do C.F, e 
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APARTAMENTOS MOBILADOS 

190 conio• rendem-lhe 118150 meo•ai• 
Garantido no acto de escritura por 12 anos, pago directamente onde o cliente indicar. 

Ao cliente é facultado o direito de habitar ou administrar directamente. 

Comentário... 

indiscutível que uma equipa de 
futebol necessita ser amparada pela 
felicidade para poder efectuar bons 
resultados e conseguir brilhar no 
campo futebolístico. 
Decididamente que o Gil Vicente 

não anda de boas graças cone a 
.Deusa Sorte», que se desinteressou 
da sua brilhante carreira de há três 
jornadas a esta parte. 

ada menos de cinco pontos per-
didos em três rondas ! ! ! 
Domingo passado, em Vizela, não 

produziu o Gil Vicente boa exibição, 
mas do cômputo geral do encontro 
podemes afirmar que o resultado 
justo, dada a evolução das equipas 
no terreno, seria uni empate. 
0 Vizela adoptou, desde o início 

do encontro, uma toada de jogo pelo 
ar, procurando o Gil Vicente, embo-
ra com jogadores colocados fora dos 
seu lugares habituais, por motivo de 
lesões e castigos, actuar com a bola 
rasa e jogável, proporcionando ré-
piica agradável r, Oáve.i exibição. 
Venceu o mais feliz e talvez o 

mais voluntarioso e o que demons-
trou mais urra e querer, embora 
auxiliado pelo árbitro do encontre. 
Assim é o futebol... 

Na próxíma jornada, a realizar 
no dia 16 do corrente, dada a inter-
rupção motivada pela disputa da 
Taça de Portugal, recebe o Gil Vi-
cente a visita do S. Pedro da Cova. 

propriedades próprias, construídas pela nossa organização. 

Informe-se nos nossos escritórios, porque só nós 
poderemos dar esclarecimentos certos e honestos. 

EM LISBOA — Rua Conde Redondo, 53 - 4.o Esq.—Telef. 45843 e 47843. 
EM QUELUZ — Rtla D. Maria I, 30—Telefone, 552021/22 
EM REBOLEIRA - AMADORA— Serviço permanente — Telef. 93367• 

''• ` i 

Oxalá realize exibição de molde 
a satisfazer os seus inúmeros adep-
tos e acabe por vencer com justiça 
e lealdade .... 

(m POU219Mioaol b III Mão 
Zona A 

Vizela, 3 — Gil Vicente, C 

Jogo em Vizela. 
Vizela — Silva ; Saraiva, Silveira, 

Viana .e Valongo ; Sã o Gregório ; 
Daniel, Nogueira, Patela e Bomba. 

Gil Vicente — Silva; Carvalho, 
Cibrão, Torres e Carlos Alberto; 
Marinho e Viâni -, Pepe, Lemos, 
-Mesquita e Matos. 

Arbitragem, caseira, do Sr. Hen-
rique Graça, de Coimbra. 

Golos: Nogueira, Gregório e Da-
niel. 

Resultados gerais: 

Vila Real — Fafe, 1-0 
Aves — Bragança, 6-0 
Vizela — Gil Vicente, 3-0 
S. Pedro da Cova - Riopele, 0-0 
Mirandela — Chaves, 1-1 
Rio Ave — Vianense, 1-2 

Próxima jern_-ida, din 16-3-69: 

Gil Vicente — S. Pedro da Cova 
Vianense — Vila Real 
Faíe — D. das Aves 
Bragança — Vizela 
RioDele — Mirandela 
Chaves — Rio Ave 
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Mesa redonda soba Diabetes 
0 Laboratório JABA tem, desde 

.1964 estabelecido um progra-
ma de actividades científicas no 
campo da Diabetes, de modo a fazer 
divulgar conhecimentos teóricos e 
práticos sobre esta afecção entre a 
classe. médica portuguesa, que cada 
vez se vê mais a braços coro os pro-
blemás decorrentes do seu diagnós-
tíco e tratamento. 
Neste âmbito, organizou três Co-

lóquios a nível Nacional, em Coim-
bra em 1961, no Porto em 1966 e, 
Meentemente, em Lisboa, o último. 
Também, na maioria das capitais 
de Distrito, foram efectuadas, nos 
últimos quatro anos, inúmeras con-
ferências por Diab2tólogos de peco-
nhecida competência, que desperta-
ram sempre um grande interesse 
entre os médicos que a elas assisti-
ram. 

Pensou .este Laboratório que, ago-
ra, chegou o momento de se refor-
marem os programas Úestas activi- 
dades, de modo a torná-las mais vi-
vas e mais frutuosas e, assim, ini-
ciou novas reuniões com p carácter 
de .Ilesas Reddndas, a nível regio-
nal em que pràticamente, não have-
rá conferências ou palestras por 
parte dos Diabetólogos convidados, 
mas .sim um diálogo entre si e, prà-o 
ticamente, com a assistência sobre 
os pontos indicados no programa, 
que, na prática, abrange so os pon-
tos de verdadeiro interesse prático 
na Clínica Diabetológïca. 
Como a agenda de trabalho é um 

pouco vasta, a reunião ,estender-se-á 
por uma tarde e um serão a reali-
zar no dia 8 de Março, no Salão No-

bre dos Paços do Concelho de Via-
na do Castelo, coma ,colaboração do 
Presidente da Delegação da Cruz 
Vermelha daquela cidade, tornando 
parte médicos de Viana, Barcelos, 
Esposende, Vila Praia de Ancora, 
Cerveira, Caminha, Monção, Ponte 
ele Lima, Ponte da Barca e Arcos 
de Valdevez. 
Além dos médicos assistentes que 

queiram tomar parte da discussão 
dos vários temas, intervirão nesta 
sessão, os diabetólogos 
Dr. Manuel Sã Marques, Sub-Di-

rector Clínico da Associação dos 
Diabéticos Pobres de Lisboa; 

Dr. Nuno Castelo Branco, Médico 
da Associação dos Diabéticos '13o-
bres de Lisboa; 

Dr. Pedro Eurico Loisboa, Chefe 
da Consulta de Diabetes do Hospi-
tal de S.ta Maria de Lisboa. 
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F I L A T E L I A 
COMPRA — VENDA 

Álbuns - Classificadores, no 

Mercado Filatélico 
R. Santo António, 190-1:°—PORTO 
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•aoit a f a s novas 
Têm milhares, para venda, em 

bom preço, Eduardo Lourenço e 
José de Costa Neco. 

Informa esta Redacção. 

Festa de S. José 
Na capela de -S. José e na igreja 

do Terço desta cidade de Barcelos 
celebra-se este ano o mês de S. Jo-
sé, à semana, antes da missa habi-
tual que `é às 3,30 da tarde, e, ao 
domingo, depois das missas pespec-
tivas, que são, em S. José às 9,30 da 
manhã, e, no Terço, às 10,30 da ma-
nhã e às 3,30 da tarde. 
Porém, a partir do dia 10 de Mar-

ço faz-se essa devoção às 9 horas 
da noite como novena preparatória 
da festa de S. José que será cele-
brada no seu dia, no dia 19 com o 
seguinte programa: 

As 10,30 da manhã haverá missa 
pelos Benfeitores vivos e falecidos ; 
às 3,30 da tarde haverá uma segun-
da missa que será aplicada pelos 
confrades da Irmandade de S. Jo-
sé vivos e falecidos, missas estas 
possivelmente acompanhadas a 
cânticos e órgão pelo dedicado or-
ganista José íllauu.el Lopes da Sil-
va que abrilhantará também a no-
vena. Depois desta missa terá iní-
cio uma vigília eucarística com ex-
posição solene do Santíssimo Sacra-
mento, coma acto de desagravo e 
adoração reparadora pelos pecados 
da .humanidade,. _a qual se- prolon-
z_ará até à solene função da noite 
que terá lugar às 21 horas, e cons-
tará de bênção do Santíssimo, de 
missa cantada e sermão a cargo de 

distinto orador sagrado, estando a 
parte musical desta função confia-
da ao grupo coral ele Barcelinhos. 
A devoção a S. José é muito anti-

ga na alma do povo português, e 
duro modo especial no coração dos 
barcelenses, e é 'bom que assim con-
tinue a ser. O mês de Março é de-
dicado ao Santo Patriarca em toda 
a Igreja desde tempos imemoriais e 
é bem que os nossos tempos não 
destoem doe outras eras, na certeza 
de que S. José não se deixa vencer 
em generosidade pelos seus devotos. 

P. A. 
•rrawa•lwwav•wee►•►w•wvac\a•w.••va• --

o•SPBI•To   Apode do l••i••, 3 
Águias-Neiva, 5- Águias-Cávado, 2 

No passado domingo, dia 2 do 
corrente, no Campo dos Irmãos de 
S. João de Deus, realizou-se um en-
contro amigável entre as equipas 
mencionadas. 

Saiu vencedora a equipa com me-
lhor conjunto, pela margem já in-
dicada, mas ainda há muitas bolas 
perdidas pelas inoperância de re-
mate dos avançados da nossa (equipa. 
awwywwew..wwv,* .\ ev,ww\w to w• • wwwwnwwwww 

Máquinas de Costura 
usadas, SINGER e outras marcas, 
como novas.— Bons preços:-- Vende 
Fernando Valério de Carvalho, na 
Av. Combatentes da Grande Guerra 
--Telefone, 82583 -- Barcelos. 
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.41ltónio £0POS do .ídolo foi 101OU 
Agradecimento e Missa do 30.° dia 

Sua esposa e mais família, muito sensibilizados pelas provas de 
consideração ;e estima recebidas, agradecem por este meio a todas as 
pessoas que os confortaram .e acompanharam no doloroso aconteci-
mento, e pedem desculpa de alguma falta que porventura tenha sido 
cometida. 

Ao mesmo.tempo participam que .a Missa pelo eterno descanso do 
saudoso finado se- celebra no Templo elo Senhor Bom Jesus da Cruz, 
às 9 horas da próxima 1 quarta-feira, dia 12 do corrente, agradecendo 
penhorados às pessoas que possam assistir ao piedoso acta 

Barcelos, 6 de Março de 1969. 

Rosa Emília de Farine 
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Coberturas e empenas 
DE ALUMINIO ONDULADO AUSTRÍACO 

•1[•úp•• AdG•AD 
MANUEL TEIXEIRA PRATA & C- A 

zx e 2s a li o 3a 241 s IM 

RUA DO ALMADA . 395— PORTO 

FABRICO E CONSERTO DE TODOS OS SISTEMAS 

Fábrica LANDOLT 
A mais a ntriga do País 

Manuel Teixeira Prata 
A~Ida• Canillp--144 F3c'•r•v s ' ! mf•s a, p o R T o 

Albina Meneses Cardoso 
MISSA UU 30: DIA 

Seus sobrinhos, Emidio Ferraz 
Meneses Quintela e Irmã, bem como 
restante família, vêm por este meio 
agradecer todas as provas de dor e 
amizade com guie foram acompa-
nhados neste doloroso transe e co-
municam que a missa por alma da 
saudosajextinta será rezada na Igre-
ja de S.ta António, em Barcelos, no 
próximo dia 10, às 8 horas. 

PÉU3 de Sousa GRm PIRMIo 
MISSA DO 30.° DIA 

AGRADECIMENTO 

No trigésimo dia do. falecimento 
celebra-se no Templo do Senhor 
Boro Jesus da Cruz, na próxima ter-
ça-feira, dia 11,, pelas 9 horas, a 
Missa de sufrágio p210 eterno des-
canso da saudosa e querida finada. 
Seu marido, pai, irmão o mais fa-

mília penhoradamente agradecem 
às pessoas presentes, e bem assim a 
todos aqueles que acompanharam a 
extinta à sua última morada, mani-
festaram o seu pesar e outras pro-
vas de reconhecida consideração. 

Barcelos, 6 de Março de 1969. 

António Rodrigues Pinheiro 

José de Sousa Graça 

J7•tnuel Vieira de Sousa Graça 
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Brémio da •ouoo•a de Barcelos 
AVISO 

O Grémio da Lavoura de Barce-
los, chama a atenção dos seus asso-
ciados para a proibição de planta-
ção de «Produtorés Directos» e para 
a obrigatoriedade, de enxertia dos 
mesmos, existentes, a fim de não 
lhes serem aplicadas as sanções le-
gais. 

A Direcção 
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•oua carcoira de camionolas 
Bolce negroiros e Boccelos 

iv.a passado dia 3, principiou a 
circular uma carreira de .camion2-
tes entre Negreiros ;e Barcelos, com 
passagem por Chorente, Carvalhas, 
Remelhe, Alvelos (parte Norte) e 
Bareclinhos, e de que é concessio-
nária a Empresa de Camionagem 
«-\,iação Costa &- Lino». 
Através desta nova carreira, a po-

pulação das referidas freguesias po-
de deslocar-se ràpidamente à sede 
do Concelho, o que constitui um 
importante melhoramento. 
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Oli[iais Mili•ia•o• Pára-Qu¢dislas 
Encontra-se aberto o concurso 

para admissão de mancebos desti-
nados a oficiais milicianos pára-
-quedistas. 
Os candidatos interessados devem 

dirigir-se aos Centros de Recruta-
mento da Força Aérea em Lisboa 
(rua Newton, 6 — r/), Luanda e 
Lourenço Marques, oxide lhes serão 
prestadas as necessárias informa-
ções. 
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Casa de Saúde 
de S. JOÃO DE DEUS 

BARCELOS 

Consultas Externas — Cirurgia — 
às quintas-feiras às 15,30 horas. 

Oftalmologia às quintas-feiras 
às 9,30 horas. 

Ouvidos, Nariz e Garganta — às 
quintas-feiras às 15,30 horas. 

Neurologia — às terças-feiras às 
11 horas e quintas-feiras ,às 15 ho-
ras. 

Psiquiatria — todos os dias úteis 
às 11 horas. 

Clínica Geral — todos os dias 
úteis às il horas. 
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Visado pula Censura 

0 Museu de Cerâmica 
Popular Portuguesa 
será uma realidade 

Olaria berbere argelina. Mlle. Solange Parvaux diz-

-nos que vai procurar trazer algumas peças para o 

Museu. Ao menos do ponto de vista didáctico, 

seria interessante juntar e expor não só olarias que 

têm pontos de contacto com os portuguesas, mas 

também outras. 

( Continuação da primeira página) 

pela qualidade. Barcelos, por^ exemplo, tendo 
três museus(3) ... ,(sejamos francos:) não tem 
um museu. 

Penso que desse atraso podemos tirar ago-
ra uma vantagem: Uma planificação maleável, 
capaz de se ajustar ás oportunidades que se 
forem deparando, permitir-nos-ia ir direitos a 
orientações modernas, coisa que, nos -países 
onde há muitos e antigos museus regionais, se 
consegue à custa de trabalhosas transforma-
ções. 

A Alemanha é um país com centenas de 
museus locais e regionais fundados no século 
passado, como reflexo da sede de cultura da 
burguesia ascendente. Lembranças de via-
gens, colecções de ciências naturais, colec-
ções etnográficas, antiguidades, objectos liga-
dos à história da cidade, obras de arte, tudo 
isso, e mais e mais, ajuntavam os beneméritos 
organizadores. Como se depreende, eram, na 
maior parte, museus pouco individualizados, ao 
mesmo tempo heterogéneos e limitados, e na 
sua evolução, condicionada por vários factores 
(principalmente, espaço geográfico e cultural, e 
natureza das colecções), um momento chegou 
em que, reconhecida a ineficácia de tais museus 
como centros de cultura e de atracção turística, 
se tornou inevitável atribuir-lhes objectivos 
diferentes dos iniciais, imprimir-lhes uma fei-
ção nova: a dos nossos dias. Em muitos 
casos, promoveu-se a sua especialização com 
base nas características mais sobressalientes 
das respectivas regiões, tendo assim surgido 
museus de olaria (SL•gburg, Langerwehe, Creus-
sen), de ferrajaria e serralharia, de papéis pin-
tados, de relojoaria, de pesca e navegação, de 
joalharia, etc.(4). 

Entre nós, medidas legislativas promulga-
das em 1965(5) tentam pôr cobro aos caprichis-
mos dos ajuntadores de tudo e de coisa nenhu-
ma, e constituem o reconhecimento oficial de 
que urge dar aos museus uma solidez, uma 
estrutura, um dinamismo, uma vida, um modo 
de actuar, de chamar, de atrair, de mostrar, de 
esclarecer, de ensinar, que verdadeiramente se 
traduza no integral aproveitamento das suas 
possibilidades. Suficientes tais medidas? Disso 
não trato agora. Inegável e que uma transfor-
mação se produziu: Sem falar dos museus 
nacionais (só o de Etnologia do Ultramar daria 
pano para mangas, concebido como foi com um 
saber e .uma grandeza que desde já o projectam 
no mundo e no futuro), e pelo que vamos vendo 
na imprensa, parece que as mais recentes ini-
ciativas de fundação e de reorganização de mu-
seus — Museu de Etnografia e História de Braga, 
Museu Etnográfico e Arqueológico .da Nazaré, 
Museu do Povo da Beira, de Visëu, Museu 
Marítimo de Ílhavo, Museu Santos Rocha, da 
Figueira da Foz, Museu de Ovar, etc. — vêm 
animadas de Lima vontade e de uma segurança 
que prenunciam a viragem. Barcelos, ansiosa 
de alinhar entre as cidades progressivas, por 
certo saberá também olhar o seu museu com 
outros olhos. 

O Museu de Cerâmica Popular Portugue-
sa é já um museuzinho especializado, e por 
isso não será difícil dotar Barcelos de um 
museu moderno em todos os sentidos, tanto 
mais que não existe no País outro museu úni-
camente dedicado às olarias, lacuna muitíssimo 
de lamentar no «novo mundo da cerâmica», 
expressão com que Jacquemart(6) queria, se 
bem leio, acentuar de uma penada a riqueza e a 
variedade da cerâmica portuguesa, e a nossa 
negligência em estudá-la, conhecê-la e dá-Ia a 
conhecer. Ao mesmo tempo, um louvor e uma 
censura. 

Na Bélgica «a política dos poderes públicos 
procura limitar o número de novos museus», o 
que tem como consequência ser autorizada a 
criação de qualquer novo museu só quando 
fortes razões, sobretudo de carácter histórico, 
a justificam. Dentro de um tal rigor, porém, 
atendendo ao papel _que a pequena aldeia de 
Raeren desempenhou na história dos marés, des-
de o séc. XV ao séc. XVIII, surgiu aí um -exem-
plar Museu de Cerâmica(7). 

(Conclui na 2.a página) 

Â N SIA 
Na alma humana, ansiosa em conhecer 
Os mistérios que a vida guarda ainda, 
Há um desejo ardente de saber 
E uma imensa esperança audaz e infinda. 

Mas se mais horizontes vê rasgar-se, 
Mais grandiosa sente a imensidade, 
mais perturbente a vida ao desvendar-se 
Frente ao mistério de eternidade. 

Nunca o maior saber desvendam 
A génese total do Universo, 
E se mais descobrir melhor verá 
O mistério surgir-lhe em bruma imerso. 

Nascem e morrem, nessa imensidade, 
Estrelas, mundos, sóis, constelações, 
Sem que vislumbre—a pobre humanidade i--
O estranho drama das evoluções ... 

--Se o ser humano na ânsia que o impele, 
Poder no além viver e progredir, 
Talvez consiga que se lhe revele 
A ciara luz de aurora do porvir. 
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ANIVERSÁRIOS 
Quinta-feira 6 

Eduardo Correia Filas Boas, -t2-
nina Isabel :filaria da Costa Antu-
nes e D. Maria Fernanda Vasconce-
los Fernandes. 
Sexta-feira, 7 

D. liaria Isolete -latos Fontai-
nhas e Manuel -Martins Pontes de 
Albuquerque. 
Domin}tn 9 

D. Maria Amélia Gomes dos Reis 
Barreto de Faria, Menina -Maria Fi-
lomena_ Bessa Menezes Falcão e D. 
Maria Luisa dos Santos Belcza Fer-
raz Braga. 
Segunda-feira 10 

José Lucindo Cardoso fie Carva-
lho +Calás), Tenente-Coronel Haen-
rique Manuel Gonçalves Vaz, Antó-
nio Augusto da Rocha Portela; Leo-
nel Emídio Noiva Fari_á Leite, -to-
nina liaria Olindina Dias de Melo 
Fernandes, Menino José Carlos Fal-
cão -Martins e -Menino Eduardo Jor-
ge da Silva Miranda. 
Terçs-Feira 11 

Carlos Henrique C ilheiros da Sil-
va -Moreira, António Lúcio de Aze-
vedo .Miranda Baptista e -Menina 
-daria Benilde Portela de Carvalho. 
Quarta-feira 12 

D. Maria Júlia de Castro Ascen-
são Correia. 

BAPTIZADOS 

Num quarto particular do nosso 
Hospital, deu à luz uma formosa 
menina a Sr.a Dr.a D. -faria Ma-
nuela Ascenção Correia do Vale 
Miranda, ilustre professora do Li-
ceu, esposa querida -do nosso bom 
amigo, Sr. Dr. Armando Pereira do 
Vale Miranda, distinto advogado 
desta comarca e Provedor cla San-
ta Casa da Misericórdia d,e Barce-
los. 
Jornal de Barcelos deseja à re-

cém-nascida um futuro risonho, fe-
licitando os seus :extremosos Dais e 
avós — os Srs. Dr. Manuel d'Ascte.u-
ção Correia e Esposa, D. Maria Jú-
lia Furtado de Castro d'Ascencão 
Correia, e D. Palmira Figueiredo 
-fendes do Vale, viúva do saàdoso 
-Manuel -Miranda  Gomes Pereira. 

—Também num quarto particu-
lar do mesmo Hospital, a dedicada 
esposa do Sr. Engenheiro Joaquim 
Arantes deu à luz um robusto ra-
paz. 

Os nossos parabéns e felicidades 
para o seu bébé. 

DOENTE 

0 nosso assinante e prezado ami-
go, Sr. Justino Pereira -Martins, con-
ceituada comerciante da nossa pra-
ça; encontra-se retido no leito por 
motivo de doença grave. 
Desejamos as suas melhoras e 

um Dronto restabelecimento. 

Ten.-méd. DR. CARLOS PEREIRA 

De Angola, onde prestou serviço 
de soberania, regressou a casa de 
seus familiares este nosso ilustre 
amigo e distinto médico barcelense. 

l; com grande satisfação que re-
gistamos o seu regresso e felicita-
mos os seus pais, o nosso assinante 
e amigo, Sr. Augusto José Pereira, 
e Esposa. 

FALECIMENTOS ffil1ll~III 
Irmã Maria IDUCÔNCIa 

F IN1. M. 

Na Casa do -Menino Daus, inespe-
radamente, no passado dia •0 de. 
Fevereiro, faleceu a Irmã liaria 
Inocência, f. m, m., no mirado D. 
Pulquéria Alves Costa Moura. 
Natural de Agar-z, Vila Real, en-

trou para a vida religiosa em 1913 e 
encontrava-s•-- no Recolhïrnerrto há 
aproximadamente 37 anos. 
Ao tornar-se conhecido o faleci— 

mento da Irmã _liaria de S. Romão, 
a grande obreira das classes infan-
tis dos rapazinhos, ninguém suspei-
teria que após um mês e poucos 
dias, a Morte viria ceifar imia ou-
tra. vida radicada na Casa do Meni-
no Deus há perto de -10 anos. 
Pintora exímia, dedicou-se sobre-

tudo como enferin.-ira das educan-
das, cargo que exerceu i.ucansàvel-
mente com o maior zelo, dedicação 
e amor, dando provas,.mais que evi-
dentes, dos dons prec.iosos com que 
foi dotada por Deus., 
Sempre atenta e previdente, ape-

sar do cansaço d,)s últimos anos, 
nunca deixou de acompanhar as pe-
quenas quor ao Dispensário, quer 
ao Ilospital e consultórios médicos. 
Era uma grande pedinte de medi-
camentos para os seus daentes e ex-
teriorizava lyenr a sua alL?ria quan-
do os obtinha. 
Alma simples ,e boa, a aletria 

franciscana que abundava naquela 
alma toda de Deus espalhava-se 
bein no seu rosto s2Mpr- calrrìo e 
sorridente. 
Com a idade e falta de saúde, não 

esmoreceu nunca a sua caridade 
( Conclui na 4.a página) 
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0 País foi sacudido 
por um uinlRmíssimo 
tremor de teria 

\a madrugada do dia 28 do mês 
findo, quando a maioria da popula-
ção dormia tranquilamente o seu 
primeiro sono, foi de sírbito acorda-
da por estranho ruido, seguido durar 
viclentíssimo tremor de terra, cuja 
duração foi de cerca de 2 minutos e 
a magntiude de 7,3 na escala de Ri 
chter. 

0 pânico entre a população foi 
enorme, como é de calcular, e mui 
tas pessoas fugiram para a rua, em 
trajos menores, abandonando as ca-
sas a toda a pressa e gritando apa-
veradas. Outras ficaram nos seus 
lares, coevo que presas pelo terror. 
Não há memória de tão violento 

sismo. 
Nesta cidade e concelho não hou-

ve, felizmente, desastres pessoais, e 
os prejuízos materiais sãa de, pe-
quena monta. 
Ainda bem. 

DR. FELICIANO RAMOS 

Este ilustre professor do Liceu 
endzree-ou-nos um amável-. cartão a 
agradecer as demonstraçães de ami-
zade e a colaboração que Jo1viW d,--
Barcelos lhe dispensou cnquanto foi 
reitor do Liceu Sá de -Miranda, de 
Braga. 

Gratos pela deferência. 

VAGO 

VAGO" 

Telef. 82466 
BARCELOS 
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